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SEMANA DESPIDA

Nn* cousn» da Homnnn me urrome*
E encontro umn nlierluni: :i do <'.

Lirn-
Kdrailo .|liarlii-f.'ll':i, tremia Mulo
tjiiu Impera nesta turra •• papiu/niu !
A iiburturo foi feita uo Senado
KZW.iv., uiiKiiiili! i. ilimltll lido
Auircsmvcoiisiio.spli.iiiiiiliieiiilmsl.il.
— Tresoutoti papagaio» ile ciuum-u '.

K Ze-1'ovu perde ulirlllin

Qllo Ilida lhe reata mudliur
1'c.r ver que lem de nnimr
Todo o abuiMlniilo milho
CJUO llll (le revnr ii rlietoric'1
Do» |inpa» llll míssil 1'ntrln.
Zfl-Povn, pois, qu-''nUilntre-a
Dn fôrma a inaí-i enlhegorlca '.

-Vamos lil I Hnjn aleiirln
(íuciiiuls ninguém «e eiuprwitufe
K Vil pairando e uílo tinte
Setenta o cinco por dia !
Mu porem BOiuponsnçfln,
Ninguém no pntnto dè cui-wi :
Vamos ter muito discurso,
Muitn boa l'iillii,,-a,,
V, desroiiipusliirasioliii !
Do (Irar couro e eahello !
Tiilveit ntâ ímí vii uo pello
r>'lilguiilil eloqucneiii.slnli!*
liso o tempo nílo for frio
Talvoz haja algum 7.11111-7.11111
iíalgimrtlrosluho—pum.'
Como no Estudo <lo Itio !

A l'alrlit salva ! Jil si ili/. em oilrn
Por toda a parte 

'.—pupnyaio rr.ul
Tocatrombctn... feio /'orttif/at
F.l-ltci qao im..,,i - IM <¦¦• a ,..' ,„¦

[/oiii-u/.

•A .". ilo Mulo foi dcseoliertii
O nosso amado, curo Hrn7.ll»
Disso o (favroche, nao «oi ao certo,
He nn revista, se ii'uiu funil !
33 eu que [ndii n terra tenho essu ninor
Levo o chapéu no mais alto prfto
Ante esse grande descoliiidor|
Quo descobriu esso mel de pilo !

Tivemos chuva, ó verdade,
Chuva queo calor eu forca
li transformou-se u cidade
N'uinu Veneza bem porca !
Eliahetl tudo» transbordar
QiUaal que tudo se iirnizu
Nilo consoguindo ir p'ni ensu
Quem nao subiu lindar.
Foi medonho o escnrcóo,
Paquetes nu rua andaram
Kôiueuto porquu dolxanun
Aberta a bica do céol

Depois foi-se o Mercado, coitadinho
líllo que em filo grande c Iflo mijinho

Queimou-SB tudo, cunutilia !
K o [mlire de um nmniquito
Coutoreeii-.-e na caçamba
E morreu soltando um grito ..
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O ULTIMO STJSPIEO
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ilevo c traiu
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de vinhos ali
encarregado di

inventario começa a fazel-o, ueoin
punhado do seu e-scrivão.

Ü juiz petíii em unia garrafa co-
horta Ho poeira, arregala, os olbos
e diz para o escrivão :

Kscreva ; unia garrafref de vi

llll .luzia , lá illase :rtn.
Kslallailiis alll na correria !
K Qctt-so a pensar, se nao é pela,
ll»o medoiilia frltniln 80 faria !...

J*I depois ta1» mil canários !
Ali! caiiarinho-i, poitadiw !
(iUo cantos apaixonados !
E que sons ext mordi nu rios !
Aqui vae, ueeta palestra,
Uma bem beuliUn queixa :

Ciulosso aos nu
miiilas ve/es, no
l»-didos dos joniacs

quer nnnivr-rsitrio
luto. sinto um esln

iiu'\nr;i\el i>av;i i

a ^iiaidaras eonve
liir-me.

¦v{i»o JoruaLijüj, Jimsií de li yèui nhoilo Torto \'elho.
publicadas tn-s quaiiras nus quacs, ; O escrivão — 1'enlão, Sr.jniz, fstõ
diz o autor, ovvr-sr o sorriso e o u^u é vinho do Porto.
olhar... I O juiz teima v uiaiula abrira

Adiante num setiknni coinpii-' ^arnila para provar,
nienta umiiiitaliciiulo e vem aeoni O eserivílo, i|i'e linha os mes-
pauhaila de uni nuiijro. Pergiiu- mos desejos do juiz, prova o vinho
ta-sc : onde está n Ami-o é diz :

Pcreoi ie-se o Jornal do Commer -Não. .senhor, isto 6 3fiutial:i
ria, tjiie se diz austero e acha a Le- aiiliquissiiuo.
nita um romance ininioral, e n qne t> juiz prova tambeui o vinho o
^e \-é ;—auuuneios capazes de Inzer nega. Coiitinimiulo a discussão,
conir mu fiade de |>eilru. cada um prova de novo, alô quo

]•: as íiioíiiixsT E' melhor até nem jui/, diz o escrivão:
so falar em tal causa, mesmo por- —Escreva ; rmagarnifa vasia.
que seria choirr no molhado.

Para transcrever quotidiana- :

monte cartas de namoro e fazer eom *
ineiitiirios seria enfadonho puni os
leitores o Deus me livre de ealür no
dcsnjrmdo de quem quer qne .seja !

Kuilini. meus tímidos, inuis vale
[ir calado do que mexer em casa

de iiiarihoudos.
A mofilidelln ,'• coita c o tempo

não esta pura morder nem ser mor-
dido.

Xão ha muitos dias uo beneficio
do uma nrtisln, por causa de uma
cesta ds flores fui testemunha de
;ceiiiis (pie, eom franqueza, me
aiiipiaram todo.

A uctriz queria ter razão, o
maestro também Eu a olliur paru
anlbos nchiiva razilo nos dons : na
uetriz porque a cavullo dado uno se rpii 

queres sabor o fneto
olha os dentes, noumestro porque Porque fraco e timerato
esse ne-íoeio de sevir de interme- Todo o meu ser por ti and
diário não é eousu quo cimltcçn os
brios de qualquer.

XMima: a vaidade predominava,
n'outro: o brio revoltara se.Depois
disse é caso de dizer-se : o maestro
tem toda a razão...
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paulicira lii-l
ms cinco aniios ,los

usura ilo .Clnli Dançante
Prazer da rua ilo Alem

inniilesl,
tiiru. :

K agaro|ailasej;uind
cortejo, fozia circulo em turno ili»
noivos e dos padrinhos—o Sr.,Iosí
Pedro, laverueiro da esquina o P
Sru. ^íiqueliua, unia mulata obesa,
í]ue o ür.José Pedro Ubartilra '"'l".
com o correr dos aunos ascender;!
a partilhar úo lhalanio nupeini.

passam eslu;

i.'oniidiM TIi,.iiiiiz, .,
.Ap,ni|„iii-i,-,|iiesus]ii

ii vell i-ii. ii se du enuiu. li-
i niii. e peln -.eu espirito seilíl pus-
«iram <-m liopcl mil lembranças
ia sua e\tiin Ia mocidade ; e como
i IMiiMin i..|iiise,-ii,l.i das liiizaa.
rum uitime lampejo de senstiali-
iade, iijieiloo febrilmente de en-

ida
D ijll Tliunmiil

ali .'
]>oderruos nus suspirar assim...

Ü (plC foi. meu Delis T
O velho dei\andnse cahir pc

sadamente no leito muruiurou :
— Maricóla acaba de dar o ul

limo suspiro...

salinha c ao fluido dois pequei)
quartos, mal divididos por t;
frágil taliiuuc.

IjÜDOKU

Ctiliuo lem uma lienpalu, cujo
castão *'• uma ln-llis*imi» friicia,

A heuv.ala, porém, é muito com

prida, e isso nmofiim muito o
dono.

Porque não manda cortar-lho
u ponta f observa-lhe um amigo.

Ora. obrigado ! diz Cillino. -

oqueuie iueomuiodü não ca ponta,
o castflo que Üca muito em cima.

AMOR E... MEDO!

Amo-te muito ! Kutrctanto
Xão sei qual seja o motivo
Porque de li eu me esquivo,
Até parece quebrsmto !

Xão c que eu seja algum santo,
Atas nesta duvida vivo,
Tra/.-me o receio cuptivo,
Meu coração, meu encanto !

No teu toucador tílo bollo,
Eu vi uni pó nmnrello
Que eheim.. mal que tresanda 1

1* u Pai'uno.

Kealisa-se na próxima quinta-
feira, 11 do oorronte, uo tliejll.ro
l'it'/c(í.((0'.s-,a festa artistica do autor
Joaquim di' Oliveira.

A peça escolhida êa Dalila, uma
dos melhores do repertório Modei-
ros, termínauilo o cspcctaculo com
algumas sortes de preatidimitação
pelo amador Alfredo de Souza.

Descíamos aõ beneficiado uma
casa d cunha.

Do volta ilaegi-cja, noivos e pa
drinbos, tinha já a mãe de Ma
ricota preparado a frugul refeição,
finda n qual lá foi o noivo eoudu
zir á casa os respectivos padri
nhos.

Os dois velhos, fieis aos seu.-'
hábitos, cedo se recolheram e os
noivos, completamente sós,começa
ram, entre beijos e abraços, a en
sitiar esse eterno dnctto d'amor,
esse ineijíO idylio de sensações
ignotas, que é a doce esperanç;
de todos os moços c a auiarga sau
dade de todos os velhos !...

Uni quarto de hora depois a ve-
lliinlm acordou sobrosaltada com
uni barulho no quarto visinho e
•om os gemidos abafados que sol-

fava a sua Maricórn. Accender a
vela e chamar o marido foi obra de
um momento.

- Thoinnz. não ouves '....
üi|licíl peiíílliiliui ,i vi-lln,

acconlaiulo e.xti-euiunhado,
- Msciilo um ninior im quarto

pequena, e ella geme, que iorla
o coração... talvez sejam ladrões...

-Nao lenhas receio, mulher,
porque u pequena ugoniest4 acom-
punhada.

No (jiiarto eonliguo continuava
.iccesa a lucta.

Olha qne mo malas... en
morro ..

Parece que ouço ella dizer
pie está com gógo .'. .

Molcslia ile (tullilili.i, uiiilher.
«tis doida...

«CAUSA MORTIS

Ku lá ]ior baiio ;ifüãiguado,
Em linguagem divertida.
Vou coutar a minha vida.
Cujo fim é já chegado.

Não sei se tive começo,
Desconheço a minha origem;
Eu nasci de unia vertigem,
Deu-me á luz um matt-suece&so

A principio qiiiz fazer
A vida com a vida alheia :
Mas quem é... sempre receia
Entre os limpos conviver.

Agora que já me sinto
\ò meu ultimo quartel,
Vou fazer neste papel
l'm pedido mui .suscinlo:

Se morrer (fora a modéstia)
Eu não quero que alguém diga
Quo foi de dor de barriga,
Ou qualquer outra moléstia;

Pois que havendo em minha casa
Cadáveres em .profusão,
Morrerei de liiüa infeoeuo,
Cousa atroz que ja, me arrasa.

Assim, pois. um adeus fuuereo
Para todos deste mundo,
E uni abraço bem profundo
Do amigo

Necroxehiq.

Lotcrin Mineira Agavo A mo ri-
cimo. —KxtracçOeH diariai, As 5 horas
da tardo, cm Juiz do FAra, eom assisten-
cia üo Eim. Sr. Dr. Corria [Ia Azevedo,
Fiical «fo Governo. Venda franca na Ça-
pitai Federal. Agencia íroml, rua Nova
do Ouvidor n.E3,Hub-ageaeia geral, Casa
Seabra, rua Oonealvo* Dlu d. 50.

xtji n.\ir,K

Dansei toda a noite eom
aqnella moça, que parece ter uma
respiração ardente 1...

— E' a noiva de um capitão de
artilheria.

¦— Ali ! então não uic. admira
que tenha uiaa bocea.-, de... logo...
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THEATRO DO RIO NU'

Collecçào de monólogos, cançoneta*)
«cenas cômicas e poesias

A mulher e o bond
MON' LOUO

Moça esvclla e elegante
Com modos palacianosE' bontl que tem paisagens,
K' dos «Transportes Urbanos.

Mulher alta e corpulenta,
Robusta, forte de mais

13' bond grande da linha
Chamada «Trilhos Oeutrnes.»

Mulher da plebe, tnrasca,
Som aooio e sem agrado

E' vehiculo barato
Da linha do «Caos Dourado.»

Moça que põe se á janelhi
Sempre, sempre a mesma hora

E' bond posto em desvio,
A' espora do que demora.

Yayás solteiras quo esperam
Os moços casamenteiros
—Sílo bonds que estilo guardados
Por falta de passageiros.

Se a nioçae rica e bonita
Como D. Carochina

E' bond para lidalgos,
Com burros de chapellulia.

Viuva que é feia é velha
Gaiteira por mais peccado
—¦ ]£' bond que já deli bflíxil,
Só serve pr*a ser queimado.

Se desmancha o casamento
A moça em vesp'ras ila boda

— Foi bontl que indo a partir
Teve um gongolo na roda.

Moça má, de maus princípios,
Do vicio empunhando o facho

E' bond que disparara
Sem brcaelí ladeira abaixo.

> oça tola, ignorante.
De semblante encaíifado

E' bond, & noite vasio
E de pharol apagado.

Yayás com vistosas fitas,
Chapcos com flores na testa
—'- SÜo ¦ bonds eníbundeiradus
Em grandea dias de festa. , .

A mulher que e bem casada,
Devem todos respeitar

E' bond expresso em viagem
Por conta particular !...

Quando a menina é luiireira,
De condueta um pouco turva

E' como bond que salta
Sempre quo chega na curva.

Moça boa, alegre o bella,
Sempre rindo e galhofandoE' bond que traz comsigo
Philannoniea tocando.

Moça de quem sabe a gente
Que tem muito namorado
-—, lv bond (pie ni ugueui quer.
Por andar abarrotado.

Moça discreta o sisudo,
He proceder fOêOrVHdu

IS1 liouil puhi niiullln,
Parece nbútlU lechudo.»

Yifvils de olhares tuselvo»
13 maneiras provocantes

F/ bond aberto ô esehola,
K' bond para «fumantes.»

Mulher grosseira ode briga,
Qu'VBimtiCA 08 noivos de iuiiín

li' hotuUoiu mau coeheiru,
Que maltrata os animaes.

Moça de incerto caracter,
Modos vários o grosseiros

E' bond que solavanca
K desgosta os passageiros.

Mulher devota ou benta,
De sacerdote comadre

E' bond do mau ugouiv...
15' bond que «leva padre !...»

Moça tia que as egrajttN
Corre todas d„ eidade
- !•;• bond de lazaristas
Mais imitia de caridade.

Aclrir mulher do theatro,
Ingênua galante ou centro

E' bond p'ra patnscuda,
Que leva pândegas dentro.

Viuvas que chora amigos
Sempre <pic ulgiiom Iho está junto

15' bond, mas não pr'a vivos,
1" bond para defunto.

Se encontram duas rivaes,
Vinil a outra., que sarilho...

São dous bonds encontrados.
Xa curva do mesmo trilho.

Mulher rebelde e nisgueutu,
Que só cede resmungando

15' como bond emperrado
Que faz a curva chiando.

Moças que poem-se á janelhi
.Muito Urde, ás Ires o quatro
Parecem bonds que esperam
Os fregueses do theatro.

Mulher que a outros fax
Estando o marido ausente,
Agrudinhos e earieius

15' bond que esmaga a gente.

Enfim, mulheres tUôa,
Cautonciras e outras .tnes

Silo irtroly.s» que só recebem 1
Cocheiros c niat'riaes.

Siillílo ,1'esla vez se enrillveeo e
li/ ao criado:

— Quo faz voe,1 t EU onlao f,
,uo devo limpar 03 talheres pnlll
todos 1 ,

Suliao adquiriu nos boteis o
habito de limpar os talheres com o
guarda napo antes tle comer.

Um dia foi convidado a jantar
cru casa de um seu amigo, e, con-
forme seu habito, ao sentar-se á
mesa, pegado talher o limpa com
o guarda-uapo.

A dona da casa, quo observava
o faeto, chama o ciiadoe manda
substituir o talher, pensando que
o outro estivesse sujo.

Sulláo, viciado pelo seu habito,
limpa i, talher.

A dona easa tio novo chama o
criado, e rcprehendeiidoo pelo do
h.dxo, manda substituir outra vez
o talher.

MODINHAS HRAZILEIRAS

DESDE 0 DIA EM QUE TE VI

Dcstle o dia em que le vi,
Indu em botllo, lao bollll flor,
Vi-to o mutilei em meu polto
Amizade o puro amor.

Mas si algum tlia pudesse
Dosfructtir amores teus,
Enlílo, sorrindo, eu diria :
Tu és Diluíra, Olienitos meus.

Por mando da llór
De minha ntíeiçíio,
Vieram três rosas,
Ainda etn botão,
Plantar, cm meu peito,
Amor e paixão.

Nessas pctlas de carmini,
Que retratam formusura,
Ficou miniralinu gravada,
Mas, gravada sem ventura.

Porém, quando a feia morte
Meus tristes dias findar,
Vae, ó flor de meus encantos,
Lá na oampa vegetai'.

15, sobre o sepulehro.
De orvalho banhada,
revela teu cheiro
na triste morada,
que assim a minh'alina
aos cens e levada.

A normalista
Nem sei definir a admiração,

que em mim se manifesta, por
aquella joveu normalista, bella,
cheia do graça, c filha única de um
negociante meio idiola, maniaco o
fanático por tudo quanto se refere
u egrejas e cousas congêneres.

Sei que me sinto enleiado por
uma sympathia inexplicável, auto
aquella garrida menina, que me
prendo, quo me seduz, apenas com
um olhar, um (íaquellcs olhares
cheios de luz, de doçura, de tuuor
e inocidade !

Todos os dias, ali pelas nove
horas da manhã, vou puraa jauclla
de meu quarto e, ulli fico, ato vel a
apparecer no canto da primei
esquina, e sumir-se depois, ua
quebrada da outra rua além, toda

calita, cuia OS livros debaixo dos
liliH"», II soKIlir... a 8Cgu1l'i. npres
Mldalnullle pula a Hseulll Nolilllll.

H eliiiueulo, lenho Impilo» tio
llielter li mito na lata do iiiinlipior
Kiijn, se so atreve atirar uns ollm-
res bro/jíllos para a Inlcrcsstinlo
norimillstii.

lllr.endo lílo, ni\o so arrisquem II
pensar, que uS&a rapariga, seja
inlullii naiiiiliada, oHininlia prlllll-
nliii... não I

Xilo ! tudo menos Isso !
Itocolo iiponus ,pie ossos rupnzes

levassos o po II u I o R, proraiiem
iiliielle aorpinlio frágil o débil,
onde só impera u inuoceiicia e u
candiduz,

CRIADA H0NBADA
Uma criada um d In, itrrtnnaudo

o quarto da uma encontrou uma
peça dei cinco francos um ouro.

Muito bom, Catltariim, como
o honrada, ]i6do guardai-os

Porém, no dia seguinte, ii uma
perdeu também uma peça de ouro;
e desta vez, ora do dez francos.

Não iichnste p<n* abi dez
francos que perdi, Catharina !
perguntou no dia seguinte a dona
tia casa.

--- A cheios os, sim senhora ;
mas como sou honrada... guar
liei-os 1

'/,. NOBW.

i\nt« liontem vinlia eu iflilil
bond. Alraz de mim eslnvata dois
velhos, aliás bonitos, a filllur uni-
eametitc em bandalheira !

llnis velhos I niinlius senhoras !
de seus sessenta aillios eada um I

Qunildo o veliieulo passava pela
frente da Escola Normal, soou o
tympimo, o o encheiro immediutu-
mente parou o carro.

Voltci-inc lodo, a ver quem era
o passageiro que entrara... Quem
havia de ser l!...

A niiiihusyitipnlhica normalista!
Embora o I, mil estivesse quasi

vasio. ella eoitada I abaaeou-se
juneta aos dois sexagenários...

Mas.,, notei que trn/.i,i o sen
vestido branco, todo manchado de
liiita vermelha, na parto du fronte.
I? comquanto ella tratasse de oeelll
lar, eom ;os livros, u lal inaiieba,
ainda uma penumbra daquella no
doa de ' escarlate s«bresahia.

Paru mim aqllillo nilo ora siiiüo
o tinteiro que so Unha entornado
sobro ella. Foi essa u minha pri
íncira supposiçãx).

Um dos tnes velhos, que Iam bem
reparara para nquelle laivo do tinta
vermelha, exclamou :

Pareee-nio que essa menina
estacom as vestes "manchadas.

O outro firmando a vista para a
saia da mocinha;

-E'eiacto... ferir se-iaT...
* A normalista ao ouvir estas pa
lavras ruborisára-so toda, atiran-
do-lho uns olliares de cxprobncuo.

Um delles:
Desconfio que...

lteulmento so ella estivesse
ferida, nilo estaria i/ssiiu tilo fresea,
dizia o outro.

-- Desconfio que... torna o pri-
meiro.

,!1...
—..que ella se feriu boju deveras.

A menina ficou rubra de pudor
c eu rubro de raiva !

Ora cobo !
15 depois digiini-íiio lií, que só a

mocidadu é maliciosa, o mais isto
o mais aquillo I Ali I velhos I Ah !
velhos I voe.CS silo uma cambada de
sonsos registrados...

Olho cuai ellus, minhas senho-
nus !

Dr /éOikiooa.

A tua mãe, —essa liarpia,
.Meu desejo é vel-a morta

Brevemente,
Prullibiu-te vir á peita J"
— Vejam lá que tyraimia
Dessa velha impertinente.

«Vive segura isunimlgo,
«[\-lo cós do meu vestido.
«B en niio posso ír ao postigo
«Para le ver, meu querido,
«Quando tu passas ua porta,
•c.Vs nove Imras do dia.»

Tu o disseate,—Maria !
Mlidemos, portanto, a hora
De hos vermos, —coração !
A começar, pnis, de, agora
Kspeni-ine ás dez da noite
Na janellu do oiifio.

PRÊMIOS DO «RI0-1ÍÚ»
No nosso penúltimo numero foi

premiado : no Motte a concuno,
Piudiab, (pio obteve o primeiro
logar ; na Nossa advinha foi Fhki
Chkihü, quem primeiro conseguio
matar todns as questões. Ambos pó-
dem vir uo nosso eseríptorio re-
ceber o prêmio.

MOTTE A CO.if CTJESO
Continua aberta esta secçao. Da-

remos em cada numero dois versos
que devem ser glosados pelos con-
correntes, obtendo, como prêmio,
aquelle que melhor collocaçuo li-
ver, uma elegante curteirinha.

ü resultado deslo conourso será
sempre publieado com inlcrvallo
do um numero, sendo as glosas re-
cebidas ate a véspera da publica-
cão do numero antecedente

FOLHETIM

Mulheres, Theatros c Chopps!.
Jtoinnnee reaiis

3^-CTXD0320

(Continuação)
íi

(.'nrnprehenilo. Àírumhfl dirflo rt
TjUeitt que eotiveste uqui eomi.oigo,
n »o 6 V

Nilo ; sou livre f noo dou satlfl-
foçfio do* aCtoA.

Faies mal. Eu te poderia dizer
apenas isso ; deixas a t.uaifi tleliaUo
dos tetu.-Oes e volta-no logar tPontle
snhist.. dom ella. Julens que nliiciieu
percebe o que se pas«tt tientro th
li? ! Pois engnnas-te. en sei rjtio nan
podes passar sem mim. 'pie ainda «ou
etl {piem te Ia* sotTnjr, .-on eu quem
v*h na outra, essa ti quem tpiere.s dar
um pouco de ttÇelçfio.c que o.tflU co-
rav^o revollH-se diante de lauta Infa-
mia. nnoí-iissim "

Cala-te, faíciii-me mal as tiinf
palavras, eala-le por piedade !

Vem uoiuuiiiío. Saiumos d'aqili,
quero le üõino ouir'«ru. l.w«w afio le
cdmsa*md<; .' -Sâó l

Peior p'r.i li ! Volta rt easa de tua
mie e lias de vêl-n ao lado tle lim

..ro, o Carlos Fenu/., um actor, que
iiealia de s.diir agora, o eom quem ella
vive lia tolo inczes Vae, lias tle llear

-"íiti iiiiiiateiiboeom I.ucia, Eíthor!
Eaflmo-ti como se f"ssc mlnlia irina...
K' sO...

Melhor então. Koje dormes eom
eomuiigii.Nflo !

Sou eu quem quer ! 15 quando eu
quero...Tuja ua.i tens o direito tle pedir
quanto iiiais tie exigir? '.

15' o que le parece. Pois nfto per-
cabes que sou eu uinilu quem te f»<i
mover. PeosnsqUQ poderia esquecer
ns carlelas tpie te dei durante tanto
tempo'.' Njio ponaesem tal ! Meu eorpo
pede o teu, 0 teu pede o neonehego do
meu . Sahlrora.Luctis, dominado com-
pletanienlo por F,*llier, levou a ox-
fttnnnte paro a rt:i*u. Qjie de remnreos
-entin: MiiBoquo rizer.dizia elle? Kflta
mullier i- fi miiiltR VÍUA, o meu mui-
gue, a minha UOlca airei^ao !

Quando rolíirum no leito, ancIosoH
de entr-ixareio ,-e uíntiiaiilente heljan-
tlo-se eoiu volúpia, Esther, ro.tupendo
o «ilenr-io, ainda teve coragem de l>ra-
il;ir-lhe aoaOUVfdoH :

Sou etl, a Esther, vi-te letn ?

TreS Iioru? depois, tio clarear o dia,
estavam ainda acordados, beijando-se
ItüjricameltU) !

[ajciu. pouco di-tante, aconlada
também, ouvia eom atteilÇüooa pala
vfOB amorosíte que lhe dizia o Carlos.
Ferraz. :n'" íriier-ido A ella, muito
urno...

E no momento em quo o Lucas es-
cotava : «Sou eu, a Esther, viste üem?o
Lueia—beijando o Ferraz—murmurava
Inngiildanieilto:

— Carlos, apaga a Vela...

f» IV
Ko tlia s<'giiíiite qtuiiulo o laicas

appj\rcceu na rua tlt» Ouvidor os bobe-
mios jfl saldam do que lhe acontecera
na véspera, rt noite, no theatro lie-
creio.

A' porta da Notiiila estacionavam :
o Demctrlo, o Uenãtò, o Orlando, o
Cusi ro Soares, '¦ Silva N unes, o líamos,
„ Cláudio Júnior,,, Gustavo Santiago,
o Eugenia, o Noel Bjqaista, o otto
Pni/.eres, o Héfirlque Llmà eò Júlio
de Freltin.

Defronte, rt |>orla tle uma loja de eal-
tudo, quiitro litteraloa tllscullam.
Eram: o CoelhoSíétto; ¦» Gulmar/ies
Plisso», Olavo liiliio o o Pedro Itubello.

Luca», de olhos baixos, desctju rt rua
tio Ouvidor, mui d grujH» (pie estava
ua Itatiaia fel-o parar.

Nenhum se referiu ao acontecimento
du véspera. Reparou, no entanto, quen Demctrlo apertara-lhe a mão fria-
mente.

Caçoavam lodo- com o Renato, que
ollereeera ;1 Pepa uni earluxo tle bulas.

O Renato, porém, vingava-w titruz-
mente descobrindo os podne tios
outros. Dizia-se eoutldenle de lodo o
ilcroiinoodc. Bíátn etlas que i nu min-
vaui-n'o chamarpflra nn>slrarai> carias
uui-Job bohcmofl lius eserevfam: o Clau-
dio tiofia um UllIfiO modelo parudecla-
rar-se && raparigas; o Castro Soares
começava sempre eom um iimo-tn e
acabava prometfxindo pancada, um
outro mnrdlc, h tadas filas !

Boas giirgalhadan fazhim-so ouvir. O
Jullo eru „ unloo que so conservava
serio, a torcer o huço, ligeiramente
louro ..

Luniis peroebia a todo bmianto ono-
gur a VOS de ser eliae.oleado ; calado, a
tingir uma gravidade que nflo tinha,
esperava o momento tle despedir-se e
eguir o caminho que interrompera.

0 Ramos denpedlo.se c o Orlando
'xclàmou . , .A rua estrt Interrompida ! O ltii-
nos vae passar !...

Illraiu-w todas da pilhéria e Ramos
itiron a ultima phrase :

DelíCm de ser invejo-jos ! Cada
ipiiil eom o que nãsoou !

Dlrlllhim-se iodos uo Paâohoal.
Um olllcial ditaruiatia reformado, ao

latiu de uma c-irísta, a Ouvia, falava
do MoUti» Jtotij/e, dÒH Fotit* IScr-
gere* ele., emqiianto o rapariga, com'us 

olhos" esbugallmdos, suril entender
jedavras, molhava os helrns em ver-
mouth ..

A* lUitru me.-n, ji.nlo ft porta, a/»-
titr Pauline apresentava duas nipari-

as lil lida inoçiis, ao Costa Uego .
A Suznim, em companhia de uma

rapariga que Üvèrii porta aberta nas
ruas ii,. Carioca o Visconde do Klo
Branco, passava bilhetes de beneficio.

Lucns íii snblr ipitiiulo a Lueia eu-
trou eom o Carlos Ferrai- Ambos lln-
giram nao lel-o vlsio. C'ertiflêt,va-K*
doque IhCeonlanta Etllierí'

Lueia vivia eom mitro homem I
VoltoU ii eoiifeiluriu e foi sentar-se rt

uma iiiesn fronteira ilipie eslava Lueia
eom ti uelor. Pts:llu Um QQCktail. Per-
cebendo a iusiateiiein do olhar tio
ajltaüi*Lucifl vfloterí mfsa onde elle
béílí.

Nao lenha clunies, disse ella. Co-
nheeo nquelle rapa/, ha muito tempo
o ilida ionho com elle. li' puro 1*1»
dlzér meu irtuflo... ' -' -¦

O íjuo tenho euetmi isso. lutei-
roíupeil o Lucas.

Ah ! pensei que tlve-scs I Eiigo-
uel-ilie... dBWUlp-nw.

Nada mais disse -, nlulto pnllldii >'
tremula foi sentar-se outra ve/. ao lado
do Ferra/, rellrantlo-so momonlos tle-
pois, sosinliu, em direeçSo a rua Oon-^
Çídves Dían. '

Lucas, rieundo Bó, livre do» bolio-
..dos e de Lueia, tirou um livro do
bolso e po/.-se a ler.

lira «Puur mi niitl d'uuiour, do Zola,
Perto, dous críticos fulavam mal tl»
Arthur Azevedo. ti

Depois tia Fantasia, dizia um, o
Arthur prouaettera nfto escrever re-
vistas e como escreveu o Jagunço'.'

B1 um pedaiite. Qlier regenerar a
arte dramática com o J/crctirlo e o
ÚUontra, quer a flua força crear <»
¦Jlieiilro .Uuiiiiip.ll c lliotto A» ImlM
cm tudo tpiaulo o artista !...

Viste o.-lHitirfMi/jr/íoV Pou* UftO
teve coragem puni apruaeiitar-so como
autor d'uquella porearla. Quando o
publico eluiniou-o ri sccuft embarafus-
toti-se pelos bastidores e obrigou o
Brandfto a vir deelurar que » *"tlir
uno se iii-huva no thealro. K toda essa
,,0,/,,,,/f, |,orqaooUi»!lhoISetto, n'uiii
nionienlode mrto liumor, lembrou-s«
de dizer ipilnl Ji.rnul de Mbiaaipie "
maior parte dns nossas acirizes tliitiam
vindo do A'/»™«oii. A Loplçco»
unrescntouHM para empunhar o eiiicoa
e rercusliir o rosto do cscrlptor, que
liom su reeordttVii do liuver enerlpio
aquelle de^foríi! , .

(6on(íillla).

-,J,-J--(Ü*stó;í J ..
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Pnm o motte —
Por mona d? sua t/raça
Eu fiquei toda arranhada

recebemos na seguintes glosas :

Meu Lulií, vi) que desgraça:
Quanto sangue derramado,
Quanto gemido nbafndo,
Por causa da sua graça !
Eu bem lhe disso prlluinlio
para esconder o (íutinbo
N'umu ciiixinhii fechada,
U pol-njuntn no regulo ;
alua vocí1 soltando o gato
Jiu fiquei toda arranhada.

PllIDUS.

Vou contar, só por chnlaça...
(Mo Julgue que 6 paru truqtio!
O quo aconteceu, seu Puck
Por causa de *«« graça :
Honlenl a velha earciissa
Madrinha de minha ninada
Disso rindop'rno I.uuniida:
Por causa dos contos lidos,
»o llll de listados Unidos
Eu fiquei toda arranhada

Levlvnur.

«Eu nílo quero ouvir obnlaca,
Vu seguindo o seu caminho,
Já briguei com o meu priniinho
Porcaum ãc sua graça
Medisse n Bitn Fogaça.

Mns que gnlçn desgraçada
Foi essa poiiibinba anmda t

Que santinho ! Em em Setembro
Lá no uintto... Indii me lembro
Bit fiquei toda arranhada.

It. QUINflO.

Eu tlnlia um gato de nica
Pulava mais do que um bode.
Em dns mocas pagode
Por causa de sua graça
Hontem ntí\ por pirraça
Carregon-ni^liíiídili ainudu
Que depois toda iimuiulr.
Seu gatç 6 hralio, me disse.

. E coniqliant.. unbns nilo visse
Eu fiquei toda arranhada.

Papa Negro.

Fflínne a vontade, nilo massa.
—T&o tolh nílo hei do ser
Eu nílo 'stou para softVer...
Por causa de nua graça.
Depois diz-me que é chnlucn
Eqnc niio llquo zii!í;,ud».!
'Iiidn me lembrou eaçuila
Xafazenda do Solposto .'...
Ondo p'r» fazer-lho o gosto ..
Hu liquei toda arranhada.

O Jucii, bom na ohalaça,
Vencia o Chico Farinha
Em namorar a Doninha,
Por causa de siw t/rara ;
B cila fez lhe por pirraça,
A brincar... de patuscadn
Cousastiies .. que, oh ! desgraçada!
Sento no fim um nrdor.
E diz gemendo do dor :
Sw fiquei toda arranhada.

Pjiei Zinho.

FOLHETIM

Oosla mnito da clmliicn
0 meu primiulio Kibeíiii
I'" aborrece o dia Inteira
Por causa de nua graça.
Que um outro qualquer o ttiçu,
I)'accordo ; mas. elle,.. uadii!
Pòeiiio alií adoentada,
Pois com suas brincadeiras
Que mais parecem asneiras
F.u liquei toda arranhada.

OlULIUIt.

Andaram elles ua caca
O primo mais a priminlm ! ..
De prompto dU-lbo Julinha:
Por causa d'' una graça,
1'ois não pense ser chiilaçn
Para tanto eu fui forçada !...
—Oh ! minha prima adorada
Volveu lhe o primo beijando.
B ella ili/„ sangue mostrando:
F.u fiquei toda unai.hada.

O nien marido era piaca
Lembras te, 3111a, du ve/
Em que foi paru o xndrez
l'or eauin de sua graça !
Outra você não me faça
Nilo quero b-var espada
Que ilu Innha espetada
Guardo bom triste lembrança
Vó tu como nessa dança
Eu fiquri tinia arranhada

VBiítSSIMD (complicado).

O Lord a mim uão embaça
Com promessa de casar,
Quo não busco me enfeitar
l'or cama de sua graça
Já fez a minha desgraça
Va.piella fatal jornada,
Quando ioda descuidada
.Não pousava em nenhum mal:
E da luctado"igtial
Ei fiquei to ia arranhada.

tÍKNERAL, (O MACACÃO).

Uniu de grande curava
A quem o Phidias cantou
Ceifa consii lhemonstrou
Por causa da nua graça ;
liem boa (pie era essa caça,
!•; como estava corada !
Mas por fim ficou zangada
Depois de tanto brincar
Ditoudo quasi a chorar :
Ru fiquei toda arranhada.

llumezcs, nao é chalaça
Co'o Jucá muito brinquei,
Tempos depois engordei
Por causa de sua graça.
E certo dia na caça
Diz-mo elle: « Isto nílo foi nada,
Fuça so outra patuscadn
13 chegou-se muito a mim
Quiz resistir, mns por flm
Ba fiquei toda arranhada.

Pura u próximo numero ollere-
cenios o seguinte meti* •

,viu iniiiM ii-o Kio-Jfií
iVju Jlcou nada de fora.

ha i-cceliemo» oté terça-
ÍCllII UM (tlaHtlM «IttHtC
m lie. Am ci«e •><>» clieKZJ"
re "i itepolH, w<-i*íi<> Iniitlll-
Mil I ll.H.

\h glosas devem vir em tiras
escriptas de um só lado.

NOSSA ADIVINHA
i/fauny Holtqut mal y /•""<¦¦

ACHAR 1'ROVEBBIOS

SOLUÇA  K. 1

 enteara
que/az ma ceiiofis um cnftl "

Acertaram ;

Prei foló. Mvusotis, Palito. Hei
de Ourou Vnflin, Lincoln. Onlli
mm, Frei Zinho, IC. I. Poro, Dcicó
Júnior. Incogiiito, II. Lopes, rhc-
bns, Atcliim.

rs. io

Casou se Antônio Borletta.
Com a filhado uni tal Galvilo;
Silo pensem que isto e peta
Ella gigante, elle anno.

Todo o inundo murmurava
Certa eoisinba á sorrir.
Como o Nico 8'nrranjuva
Para na arvore subir 1

Mns, o pov ii se esqueceu
Do consórcio interessante ..
Eis quo um filhiuho nasceu
Do anau e du gigante.

Dou a sentença profunda
A que o caso se sujeita :
Diz o ri filo 

i

Este homem tem um membro
que pega fogo— 1, 1.

Du. CORINQA.

II ...

AVdireitas, íis avessas
Tenho portus, tu nilo crês
No mappaera oucontrarás
Só nu Ásia e que me vêo

VI

Nilo <• liou. na iniisicu, esla
oecuslilo-l, I.

D. K. K. K. K.

Vil

Em palestra a encontrei— 1
Vestida com ella sim-I
Uno vel a assi iclumci :

Roubou adu Joaquim—1
Hojo parece siiltana
Quando uclle passa ufana.

I). Pkpino.

VIII

Inl tu a no jogo o réptil —1—2

Frei (íuk/.ia.

IX

VERSOS A CONCLUIR.

„/.,. ,', Rosa, meu nt ¦.
II (pio quotia o Veul ura.

Quando bonloni, nu cosinhu
Te pegou pela cintura.

Xiuln de mal. meu senhor.
Nilo se riu. llilo é peln.
Pediu ne para lu.je
Lhcluesse nina

Posso fazer, en lhe disse,
Mais rubra que um rabanete,

Dlí. IÍO.IUIHJ.

!IN«A J

K. TUBHINHA. |

K. C. Pollf:.
III

Bali na rosca do homom—>, 1".

RKI 1>E GUIioS.

IV

No jogo não é mole mais 6 doce
2 2.

DbírÓ Jonior.

i

Quero olhar na cara este signnl
—1,2.

Dr. Bouneiro.

Tivestegniça, Cnringa~'J
No Rio Anil queempurniste ;
Pr'a charada, publicada
Outra cousa n. o nehasto !..•

Deste surte mas foi rata,...
Vamos agora ao conceito :
Procura lá ua mulata 1.
O instrumento com geito...

XI

O deus da ave está na embnr-
cação-1-2.

Lr colx.
XII

PERGUNTAS E RESPOSTAS

O que ó P O <me é ?

Qual ó a frueta que tanto pôde
ser de panno como de agual

Confere
EoSALTtíA.

Frei Cebo.

Sd recebeniím hh deci*
frações (leMte numero até
terça-feira. Serüo inutill-
hikUih ns que no« che^a-
rem d«=poln.

As decifmçfles e a lista dos de-
cifradores serão sempre publicadas
com iutervallo de um numero, ro-

 3_^
cabendo se o resultado até o dia
da publicação do numero nnteco-
dente.

Ao primeirodenifrador daremos,
como prendo, uma elegante cartel-
rinlia.

AticitiiiiiiisciilliilKiriieflo.quonos
deve ser enviada em tiras escriptas
só d*' um lado.

O&pontos, n'este torneio, hRocoii.
tados, um, por questão decifrada,
ou por trabalho publicado.

Servem tacs pontas para a distri-
luiição dos prêmios, que faremos
aos cinco primeiros collaboradorea
(¦decifrado,cs. no liiu do inez coi-
rente,

Decifrayoea «* decifradores no
n. 85.

Propusemos 1L' questfies cujas
decifraçôes eram .

Obolo. Marcha. Haehadura, Ve-
lhaca, litbacador. Mirim, Sacdrolha,
Jacarandâ, (torneará. Venda, Bor-
tela. Porca.

Decifraram : Prei Cl ',. 1^', Dr.
Broe.hu!>. Duiiriucaa :'. K. I. Porá
II. Uniiiciil :>. Pery 12, Dr. Cu-
ringa lií, l'ni Zinho 7, Obnirauí 7,
Frei.Sineie 11'. K.Quinlio 12, Pa-
lito K Aiifaii 12. lí-i de Ouros 12,
Myosotis I-.'. Prei Ciii" ü lleiró
Júnior I 1. Valete de Oliros 12,
K. C. Por.', IL>, Papa Xcgro 12,
übirnjnra lil.Tiielii.slll. Atcliim 11.

Ko ii. SI doixamos de contara
K. Quiubo 14 pontos; no n. 83, 11
pontos a Att-hiin.

QUEBRA-CABEÇAS
H' P Ovo?

¦A?

740

460 489
Se a riqueza te seiluz,
E~iiáo queres- iiiãis~seí pobre--"
Rapaz, empurra o teu cobro
No solitaiio Avestruz

A VINGANÇA

tric sjlfí^tbxko
RómaüCfl realista

POR

SEGUNDA PAKTE
1

NA HOtíPKUAUlA

((onfhttutçaoi

Era uma entnladellil, e os velhinho,
lhe foram dizendo quo «mio, senhor i
n»o era possível. A meiiiiia nao era
solteira.. Mnno/.lnhi. v.,ltoi|.ss para a
moca o enUo fclla declarou Solemne-
monte que OU cnsaV» otí fúiíltt.

Mas castir eoiuo, fuinha fllba
perguntou o pao.SuWblíii, respondeu Mniio/inho,
a quem a pbbfe velha estivem dl-
zendo que a tllha )5 tinha nmrldn, „om
snpatcim que andava a vtajnr».

Din sapateiro? 11... disse Mnnezl-
niio, abrindo dwmwuradwnwitB *
boce*.

Balll, llniili.iinte, foi quo elle ceni-
niolioiidou tola a Intrincada meada'¦in 

quo estlvera envolvido. Do formas
1.110 aquelle snliateiro era o marido 1...
Eolltjquolbü ia confiar diariamente
lódos os .segredos du sou amor! E na 1«-
rlbeolãsoom o marido IE «soprados
ni. venta da mulher I... Oh I em horrl-
vel ' lira horrível, mas em engraçado,
Gsonirom se' lembrava da cam espnii-
taiia e eonslniuglda eom que Jon" <la
Cniiliu lhe ouvia as eonndençitis...

B coin.. saberia elle? Quem lhe toria
dito 1 'raives elle próprio, Mauozlnho-
.iiiesoiu uadii sabor, lhe fora dizendo
nulo, iiilndnnieute, desmanchada-
mente, ilesdo o asiiectn da rua, o feitlo
da eusa, ate o niiiciu da pello ..moro-
lindada mulher, ate eertiw slgnaeíll-
nhos ciisravados qu» ella possuía em
losaresdiscretos... Ate o nome llie dis-
som 1 Ah 1 lenibrava-se liem ; um dia
elle lhe nergtintilrs ¦ onilo era esse ni-
nlin do amor e oonio se chamava a
iiombu Imini-ii que o habitava ., e ollo
Maiiezliilio, som mula satxir, nao pen-
sondo nunca que alli atava o homom
„ uuem líizla o Isinellrio, U lhe KW.
dltendti que cw nomn BüenpoaUí* e
douo em—HozinbH. .

K ..no noiia que elle nao «outxnsu Ue
nkria tiú oara ver com que cara o aa-

paletm flffi ao ouvir V«''«?S
Sn verdado,.. coisa era de arromba !
Annareeo um pobre, pedindo umaja-
u, ifil. Um heineni dí-lh; esmola o eon-
m lio. li que eousollii. I Ir seduzir mu-
Ibere». munido de uma boa rccoin-
mendajlo. F. o pobre vae, e aednz . E

a primeira mulher seduzida 6 a própria
dequum lhe deu o eouBslbo.I Ainda
isto nao em nada.

Vem o outro, o 3Wmc»r, e diz que
seduziu', qua foi muito foíiz na seduc-
eflo P sem o saber, dcolara no marido
enganado qual foi u mulher om cujos
braços elle cahira ardente !

Ob ! era de mais! E o pobre do xGU
João havia de ter aoffrldo muito l E a
roupa, exa perfumes, e os charutos?....
15 o pobre homem a ver c a Bantir
aqulllli tuilu o a sulior quo i.qnillo tildo
Bahia do seu bolso ! E s«*m poder dizer
nadalSVm.ollo nada poderia dlze-r. Que
(llriaclle coitadot... Certaiueute, lhe
uno viria pedir que " liaó fosso mais
ai.uelliicusa, poniue era a sua.. Nao,
isto teria 0 cumulo do ridículo? t, o
nobre do Joflo da Cúní»a roera calado
li.di.aquelle os-,, 11". olloi|ilolheç.cdirii
unia vez parfl Ir entreter o outro .'

Havia de tergraea idleseetitretyiido
a si proptio I E nunca «uspeltarsi hada :
E nunca ntínsár» que aquelle bem po-
dia ser o * pbbre dlabq -, de que a mu-
lber falflra, que andava abi n trabalhar
pura nüealle tivesst) aquella roupa «
re<ceiidis-ü fiqilelles perfuma. Mas
faiubem .-lio iiun-ii Ibo dl»scn. que o
boinem ara»npíitoiro.".. Se o diss^e,
ab tseodiíHCW) muita coisa *_¦ teria
evita*!", e talvez ftllidn elles püdcásem
viver n'aqiiella doce e santa pai de
(Pfihte».., Mus nunca lhe dísseni,

B elle que tatodoa ns dias fí tenda
dizer ao marido os susto* ryw tivera,
que « hontpm houvera o diíibn *, qiw

i» marido estlvera b| »,—uniu coioa de
ue i» nutro jil havia ile estar furto de
iiber ! Ob ! tudo aqüillo era deliciosa-
itente coinpticadoe nomlco I

Lembràva-sê da primeira Ida do ma-
Ido, e no outro dia bl llie foni dizer
lueseeseoadera debalka tia cama, e
tepois no uuarda-veatidos, e depois que
.lie próprio João lhe carregara nascos-
ias. dentro da inala. Tudo lato lhe pa-
reeia martvrios tcrrlvebi para o pobre
homem ; e elle se o tivesse queimado,
ensopado em keroiene como so mata.
camoiidongo, nao llie teria feito nada
de mais.

Pobre Jofto da Cunha ! 1'orondeiin-
daria elle ngOra,coitado ! Abandonado,
exilado, em terra extranlia, nem fa-
uiília, íeiu temia, sem freituozia, sem
dinheiro e, quem sabia líí.tálvei sein
pao... E Mauèzinho, enternecido, lem-
bmva-sò d^uellu pobre homem, a
quem elle inezt-s antes uromattêra a
sua gratidão. Acutlíani-liie íl mente
aquelles .pensiuueutos que tivera
quando o nutro lhe lhe mostrara a es-
tradu larga 6 doiradft dãâ coisas galan-

«Eeraelle, pousam atànailübo n'a-
qúella dia, era aquelle homem, a quem
pedira esmolai, aquelle honrado ofli-
ciai de sapatos, que lhe vinha ari&n-
car assiiuaos binços negros da miséria
paraalimlo generosamente noa l>ra*
çofl brancos e torneados dan mulJaerea
gkliiutefl. Abíque Deus protegesse oj
sapateiros em geral, que Deus" oh pro-
t^gessüo püinaitLbvse-Llie, a elle. Mane*
ídnho/.poder ura dia pagar Sqnelle

homem, aquella alma desinteressada o
nobre todo o bem que lhe Üzern, todo r
grande bem que ainda lhe poderia vle
a fazer.

E ttlli eslava ! Alli estava como elle
soubera pagar a cratldilo que devia ao
outro ! Kra a-slin ! líoubando-lbe a
mulher, a alegria, a tenda, a freguezia,
a felicidade, O lar !

K agora o pobre Joflo que amargasse,
longe d'alli, em baçar desconhecido e
nade talvez sentisse fome, todo o bene-
neto que fizera ao Sr. Msnezlnho. Oh I
tinha sido um borb ingrato !

Ealll, diante dos sogras do outro,
diante da mulher do outro, depois de
ter ouvido falarem «sapateiro» e de
ter pensado tudo isso, como acordando
de um sonho inflo, o janota teve uni
suspiro arrastado :

— Pobre Joflo !
F de si para si, entendeu logo que o

melhor melo de reparar um pouco toda
a ingratidão do seu crime era desposar
aquella pobre moça, a quem elle podia
itlndafa/.er feliz, minorando um pouco
o sofflcbnento do outro, que andava
quem sabia tá por oude? talvez nem
dinheiro r ceru fome talvez...

Os velhos ficaram sampautadoa ao
Ottvlr o tíl0?0 deeiaiür 3 pobre Jofto 1»
eqUÍ2iuilo saber se elle o,conhecia
— Oh ! muito ! Era muito men amigo.
Uevo-Jl.ê 'mlilt«» élníeâ.Utòé, e e eni
nome d'essa amizade que eu quero
des posar a mulher do que foi o meu
melhor amigo.

[Vord-ínOa),

:>C:
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TROYADOR DE ESQUINA
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Canções populares, Fandangos, Sambas, Fadinhos, c Desafios,
Cantigas, que prendem as raparigas,

Cântaras que deleitam as mulatas, Modinhas que chocam
as crioulinhas

COLLECIONADO POR

João de Souza Cunegudes
FHS3D £$000

A' venda no escriptorio desta folha.
Pelo correio mais 500 réis
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CHARUTARIA CASTELLOEs

Única quo recebo cigarros
S. Luiz do Parahytinga ; ;Barbacona (Vallo) !Espirito-Sauto do Pinhal;

Baependy ;
Sitio;
Borboleta.
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MODINHAS BRAZILEIRAS
CONTENDO

¦ Jssenitrcxa collecção de modernissimas modinhas
brasileiras, apanhadas direclamente

do vulgo e qne não se encontram publicadas em
nenhum entro trabalho.

3?33.EÇQ 1$Q0Q mÊIS

Á' venda no escriptorio desta folha
Os pedidos do interior devem vir acompanhados de

2SÍ00, em carta registrada com valor declarado, dirigidas
à gerencia desta folha.
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Um el(-| nnic vuJunit: com cupa

líluvt. ,1:1 a ti.i.is coresa®oooRomances ai$000
PATJXO DE KOCK

Gustavo, o estroina, A dama dos Trcs Espartilhos.
A Menina das Trcs Saias,

A' procura de Noiva, A vereda das ameixas,
Os Sete Bagos de Uva,

A Família Pavilhão, Namorado sem ventura, A noiva do
Cadclc, O Burro do Sr. Martinho

COELHO NETTO
LANTERNA MÁGICA

JOSÉ DO PATBOOIMIOJVTotta, Ooqueiro
JUDIO MAEY

HPeti^rsco e ©clio
H. P. ESCEICH

VISÍNHA DO POETA e MAGDALENA
ALEXANDRE DUMAS

VINGANÇA CORSA
TEIXEIRA £ SOUZA

Maria, a menina roubada
XAVIER DE MONTEPIN

MARTYRIO E CYNISMO
Vingança da Mulher, le Paulo 46 Kocí

l VJINTU wn WSCUIPTORTO TVTHRTA folha

CANÇONETAS I! MONÓLOGOS A 200 REIS
Os Camarões, Rataplan, Estudante Alsaciano, A Missa

Campal, lio mesmo lado, A Rir A Rir, Jogo Novo, Des-
etndos, Assim... Assim, Os Provérbios, A 'ferradas Mara
vilhas, No meio, Cerraç.ão no Mar, As minhas collegas, O
meu amigo Banana, Os Phosphoros, Brincadeiias, Si eu
lasse rapaz, Na"o acha-minha senhora?, O meu nariz, L'mProvérbio desmentido, Nem eu... nem ella. Us Suspiros.
A Banhista, ,\ Valentona, Mulheres, Tal e qual, Ora... toma
Mariquinhas, A Banana, Ü Deleito, Descarrilhar, Por de
cima, por debaixo, Do Outro lado, Typos de X. P. T. O..Enganos, A minha família, O chele d'orcheslra, A garga-Piada, As Aliacinhas, CatrapuzJ, Pois loi assim I, Etc e tal
Pobre Humanidade, Ü Sargcnlão, O Enierro da Sogra
Atrazda Banda Militar, A Viuva, Casa da Tia, Os milagresde Nosso Senhor!, O gato, O meu queixo, E' tudo postiço,o Barbeiro, Como do vigário, A Chorar, Surprcza de um
marido, O noivo, A lavadeira do quartel. Conversa fiada.

A' venda no escriptorio desta folha.

sensacional romance:Sahío do prelo o escandaloso

(í?c«;iiíih peccamttiuttas do Kio tle Janeiro)
Romance realista em que o auetor, distineto litte-

rato que mal se encobre sob o pscudonymo de LUÜORO,
descreve com verdade e observação a vida'de conhecidas num-
danas e falsos gommcux.

Neste livro encontrará o leitor a vida noctuma da
actual geração nos jardins dos ihc.uros desta Capital e nesses
aulros do vicio que esisliram ha trcs annos:

11 Hotel Allianca c o Sei-
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esta ral.

.ilnrdicl.ii.iif
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DESGRAÇADA
ROMANCE SENTIMENTAL

tUm joveu quo 6 raptada justa-mente ua véspera do düi cm que
vni casar-só rum o mot/n ii quem
iiulolntrn; c longo e lento marfcyrio
dctísii infeliz no cárcere privado cm
(pio o seu algoz a prendeu ; a sua
angustia, o seu desespero ; a ai
ííustia, (i desespero do seu noivo -
eis o que é o romance—makia,
UEBGIU(,'ADA.

roíí

ELYS1ABI0 DA SILVA
Dm grosso volume com riquiaaima

capa.3Ç000,

A' venda
ilt». T>A|ft ,-f

110 escriptorio desta fo-
•min mui» ROO rAin.

:ç.io.

Collecção Rubra

au si; ,v venda o 12

Banquete da Carne
por josntus

1 volume com capa illus-
irada 100 réis.

A venda neste escriptorio. |

üm livro admirável, elegante e precioso!!!
1G1B1 DE SiHlR 1LDZ E Jl SE KUA ÍEBD10

CANCIONEIRO POPULAR
MODINHAS BRAZILEIRAS

Única e exclusivamente composto das mais formosas
e conhecidas modinhas brazileiras

Fique-sc, porém bu bondo que nilo se triUn do uni livro vulgar, feito fia
pressas, em (pio ne foaHüní reunidos n esmo cantos, reoitativoa e modinha», por
qualquer pessoa, coplniiilo-im esiiipidamoule, como as ouvisse cantar.

O (.'.iKcioncifO Popular C uni volume sabiamente, orgiml-
zado pelo Sr. UATULLO DA PAIXÃO UHAKKNSIC, distineto moco contio-
cído poeta v prosador, excdlenle professor de línguas—nome (pie toda gento
conhece e tem applaiididn.

O imtiir reuniu pacientemente us mula bollas poesias populares, (pio no
prestam paru o ciuito (MODINHA!*), Giueudoii-iia do modo (pio cOmbi-
BaesaeiiiHH palavras e a musica ; indicou em cada mim a musica com quo deve
nr cantuda. Desse modo, o livro tornou-se admirável o precioso

J£SÍs o índice :
A primavera 6 uma e.staenu tloiidii ; Teiilio wiudadea de Maura ; Ao

vlol.lo ; Jliiilin vicia em um lago traiiHpnrcute; Qual tlea doido o macaco. i»o
lhe ollíireceiu banana ; Minha alma hoLuça, Ulnçuein HlO responde ; Vem uft,
risouim uioreiiii ; Klitre o perfume das flores ; Nas* lioru» que pusso eomtigo
na mente ; tâe foi crime te amar eom hieiiru ; I.midrt lufernnl ; A brisa corre
du uiiihhu ; Uorbolota, meUM amoiea, mimoso htsceto ondo vai» ; Tanto amor,
puro. santo e aubllmo ; O batuque, caucllo do africano ; PerdAo, Senhor meti
Düuk, miuli'alnia sento So nflo mu antas, o mnlber. pOnpio mo preiuteaT O
poelu ea fidalga, modinha muito conhecida com o titulo— Desprezo, contendo
os oito versos (e ufto seis como por «lil a ml» toda urrada). Nao eu til quem eu
amo, nflo os ; A loura lrain;a ; U1 piillida itadoini dou menu sonhos ; Ao virar
dn esquina, eu vi om Lisboa ; Ab ondas san anjos quo dormem no mar ; Os
olhos antics ; Sonhei eomtigo, don/.ella ; Til me pergnnta.H u historia duque!le
triste nuichiuho ; Oli ! mullier nao aorrlns, que eu chuto ; Quo valem flores;
Vem ver, lilisu, como surge a lua ; Teu nome. ; Ku amo a caluui (pio em leu
rosto brilha ; Talvez nflo ereliw que eu por ti sou louco ; Chiquinun, no eu to
pedisse, de modo que ninguém visse ; Sempre te amando, desprezando a ou troa ;
Nas horiLH quo passo comiigo ua mente ; Horas serenas desta quadra Isjlla ;
Meiga llllia de Deus, rosa d'aurora ; Vendedora de amores ; (luv lindos mala-

na h:iia do neve ; Mlnh'iilnin soluça, ninguém llio responde; Os anjos ha-
lilanos i Possavus linda
te peco quo te lemh'V«, Marillhi, IJlnhelli

tomo amor ; O bem
Icli

(lol
/""¦'.

a como passa anjo ; \ amos, Kugcuiu, fugindo ; Fm so
balia ; Lã para ua bandas do nortn, no ncrtflo da tnin/ta' " ; Meus amo roa bnizllolros ; Sobro o

ngiiliutido ; A croouln f-ieelru ; Ooato
r/asto ; tTni cnso eu vos coiilo i[iie, se liem me lembro, pas.sou-sos, no me/, de novemlini ; Se muito le adoro ; A mulata ; O philo-

lilontra decidido ; O céo reeumn-so de nuvens fim Idas —outra,
nulnr ; A aurura 11.^111111 e aterra doma—-outra, imilacAo dn autor;
anjo Itnlxou : Morena escutn os menu cantos ; ,sno luigas de amar-
Nu hora em que se cobre ; CJllo «orle, ipiusiim cruel é o meu fado ;¦ céo alua desmaia : O /'criMo ; A rosa iiue uo iihhcit abrecorola ;

,.01111, 0» 1..1,..,,.»,, ; l'„r,,,i,. v,.J„ mu lona ..!,,..- (,l„ Sr. 11,11,,,,); Eu
Nao es ttl ipit-iii eu anui, uílu é» ; e rcilteUAH
iliuiS linda, i'g>init< ti cal» "li talvez mesuio

l-l.. ...irlinlii, vinimli. nu vnlw ;
,. iMllnu lii.l.,,», Oi.lii ,,,11,1

Um groMMO volmne com iiiiiíh (li- ano p;i»iiii:iM, 00111
i'i<I«iÍHHÍin:i capn J#(X»<>

O- tn-dhtíw do interior devem vir iicunipunlmiliis ile iítf.110, em carta ro-
6„,ra,l„, «1111 vulor ilwlmwlii, .lirlgliln
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